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DEC::lETO (P) ~!º l~S de 25 de ou:ubro de 1988 

O Governador do Terri LÓ!'lo Federal do Amapá , usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo art . 18 , i tem II , 
do Decre~o-Lei nº 411, de 08 de janeiro de 1969 combinado 
com o § 2º do artigo 14 do Ato das DisposiçÕes Constituci~ 
nais TransitÓrias , da Constituição Federal de 05llDI88 e 
artigo 26 da Lei Complemenrar nº 41, de 22112181 e tendo 
em vi sta o que cons t a do Processo nº 28840 .004284188-SEEC , 

RESOLVE : 

Art. lº - Colocar à disposição do Ministério da Educa­
ção e Cultura-~.EC , em Belém- PA , até ulterior deliberação , 
a servi dora ROSA DE F Á TI MA CAMPBELL MOUTINHO , ocupante do 
emprego de Técnico em Ensino e Orientação Educacional , cÓ­
digo LT- \JS- 533, classe "Especial" , referência NS-24, da T~ 
bela Permanente do Governo deste TerritÓrio , lotada na Se~ 
cretaria de Educação e Cultura- SEEC , sem prejuÍzo de seus 
vencimentos mensais e demais vantagens do ref erido emprego 
excl uÍda a gratif icação de localidade . 

Arl, 2º - A servidora ficará lotada no Gabinete do Go­
vernador , conforme orientação da Ordem de Serviço nº 002 I 
ffi- CABI . 

flrt . 3º - Revogam-se as disposiçÕes em contrário. 

\:Ccap3-AP, em 25 de outubro de 1988, 100º da RepÚblica 
e 45º da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

Auditor do Governo do Território 
Dr. JOSÉ VERÍSSJMO TA V ARES 

Secretário de Educação c Cultura 
J>rof. FRANCISCO LAVOR BENIGNO 

Secretário de Agricultura 
Dr. ALCIONE MARIA CARVAUIO CAVALCANTE 

Secretário de Segurança Pública 
Dr. EDSON GOMES CORREIA 

Secretário de Saúde 
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GOVERNO DO TERRI TÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

PORTARIA (P) Nº 207 188 - DP I ScAO . 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL, usando das atri­
buiçÕes que l he são conferidas por delegação de competên­
cia , através do Decreto (E) nº 041 , de 14 de outubro de 
1976 , do Exmº . Sr . Governador deste TerritÓrio e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28790 .008032188- SEAD, 

RESOLVE : 

RESCINDIR , i1 pedido , o contrato de t rabalho firmado en 
tre o Governo deste TerritÓrio e o servidor JOSAFÁ AIRES 
DA COSTA , ocupante do emprego de Agente Administrativo , cá 
di go LT-SA- 701 , classe "A", referência NM-19 , da Tabel-;; 
Permanente do Governo deste Ter ritÓr io , lotado na Secreta­
ria de Educação e Cultura- SEEC, nos termos do artigo 481 , 
da Consolidação das Leis do Trabalho , a contar de 03.10.88 

DEPARTM'ENTD DE PESSOAL, em Macapá- AP , 22 de novembro 
de 1988. 

JOSt CARLOS VENDES JACCOUD 
Oirecor do OPIGTFA 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

COMISSÃO DE INQLÉRITO ADMINISTRATIVO 
(DEC. (P) Nº ll3BIGABII12IDBI88) 

PDRrARIA NQ OOliOOICIA 

O Presidente da CIA , objeto do Dec . (P) nº ll38I88IGA­
BI, de l2ID8I8B , no uso de suas atribuições legais . 
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RESOLVE: 

Designar o servidor ILDEFONSO RAIMLNDO ALVES PINON , A­
gente de Serviços de Engenharia, Ref . 19, da Tabela Perm~ 
nente de Pessoal do Governo do Estado do Amapá, portador 
da CI . nº 26 .280-AP, CPF nº 030133402/15 , lotado· no DOR / 
SEAG, para exercer a f unção de Secretário da referida Co­
missão de Inquérito Admi nistrativo com o fim especÍfico de 
apurar irregularidades constantes do Processo da Sindicân­
cia nº 003/ 87-DPI, apresentando ao final conclusões e rela 
t ório c;ircunstanciado . -

Dê- se .ciência , cumpra-se e publique- se , em Macapá , 22 
de agosto de 1988 . 

M!RACY MAUi'lÍCIO NEVES 
Presidente 

GOVERNO DO MIAPÁ 
CONSELHO DE EDUCAÇÃO 

CÂl'~ DE ENSI NO DE 1 <? GRAU 

PARECER N<? 47/88- CTE 

PROCESSO N9 22/88- CTE 

REGULARIZA A ESCOLA DE 19 GRAU "CECILIA PINTO" DE 1 ~ A 
4~ seRIE, VALIDANDO. OS ESTUDOS DAS TURMAS DE 5{1 E 6{1 seRIES 
JÁ REALIZADOS E VETA A EXPANSÃO DE seRIES PROPOSTAS PARA 
1989 E 1990. E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS . 

I - HISTÓRICO: 

Pelo ofício n9 3300/88- GAB/SEEC, o Exmo. Sr . Secretá­
rio de Educação e Cultura, encaminhou a este Conselho para 
análise e emi ssão de Parecer, a documentação referente a 
Regularização da Escola de 19 Grau "Cecília Pinto" e o pl!_ 
no de Expansão de 5~ a 8{1 série na referida Escola . 

A Escola de 19 Grau "Cecília Pinto" foi criada pelo De 
er eto (E) n9, 033/79 de 19 de novembro de 1979 , assinado pe 
lo então Governador do TFA; sua denominação é uma homena -
gem póstuma à Professora Cecília Pinto de Azevedo Costa , 
uma das pioneiras da educação amapaense. Está localizada a 
rua Professor Tostes , s/n, no bairro do Buritizal , nesta 
cidade, município de Hacapá , tem como entidade mantenedora 
o . Governo do Território do Amapá, e a Secretaria de Educa 
ção e Cultura é o seu Órgão executor . 

O Educandár io se "propõe a assegurar o ens ino de 1{1 a 
4{1 série do 19 grau aos alunos daquela comunidade , com pos 
sibilidades de cr i ação progre ssiva de 5? a 8? série , desde 
que haja necessidades humanas e cond içÕes asseguradas pe l a 
Secretaria de Educação e Cultura" . 

A documentação sobr e a Regularização da mesma encontra 
.ra- se tramitando entre a Equipe de Apoio Escol ar - EATE e ã 
Escola , desde 1984 , em consequência de constantes mudanças 
no corpo técnico- docente e correçÕes no Regimento Escolar . 

Na r eunião plenária , realizada em 30.08 . 88 , fo i ret i r a 
do de pauta , Parecer sobre o assunto , para retificaçÕes . Por 
mot ivo de vi agem da Consel heira rel atora, a Sra . Pres i den­
te da Câmara de Ensino de 19 Grau , responsabilizou- nos de 
proceder novo es t udo no processo . 

Após anál ise de nossa parte , fizemos visi tas a Escola 
e contactamos com o corpo técnico- adminis trat ivo da mesma, 
a fim de que fossem escl ar ecidas dúvidas suscitadas no Ple 
nário e efetuadas correçÕes em a l guns artigos do Regimento 
e Anexo I - Si stemática de Aval iação , ass im como anexação 
de a l guns documentos que se faziam necessár i os no Processo . 
O mesmo baixou em diligênc i a , r etornando a es te Conselho 
de Educação em 27 de setembro , com as solic i t açÕes cumpri­
das . 

IJ - ANÁLISE : 

Nossa análise ser á "de acordo com as peças que compoem 
o processo. 

1 ~ Planta baixa da Escol a : . ----------
Conforme plant a baixa fornecida pelo Estabeleciment o , 

e constatação " in loco" por esta relatora , as instalações 
f í sicas do mesmo estão constituídas de : 

- dez salas de aulas, algumas sem portas. sendo que uma 
funciona como Secretaria ; 

- uma sala onde funci ona a Diretoria ; 

- uma sala destinada ao Serv iço de Supervisão Escolar 
e Orientação Educacional; 

- uma saleta de Educação Fí sica ; 

- uma sala que funciona como Vice- Diretoria , sala de 
professores e onde está i ns tal ado o mimeógrafo; 

- um depósito, onde está guar dado parte do acer vo bi­
bliográfico; 

dois sanitários (masculino e feminino) ; 

- uma copa- cozinha com depÓsito para o material de me­
renda; 

- um pátio , onde é ser vida a me renda aos alunos; 

uma quadra de esporte, totalmente danificada pela fir 
ma responsável da reforma geral e ampl i'ação do prédio . -

Vale r essaltar que a Escola conta com sérios pr oblemas 
com r e lação à limpeza , tendo em vista contar com apenas 
três funcionários para es te serviço, a fa lta constante de 
água , e a rua onde está l ocalizada não ser asfa ltada , rece 
bendo grande quantidade de poeir a . 

2 - Relação do material pe rmanente : 

A Direção da Escola relacionou todo o material exis­
tente na mesma , sendo o estado de conservação de alguns 
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bom, de outros , regular e outros a i nda, precário, alguns 
necessitando de reforma, dai por que atendem is necessida­
des de seus usuários de forma precária . 

3 - Re lação do acervo bibliográfico : 

O Educandário possui um número considerável de obras 
como : livros d i dáticos para os docentes e discentes , mapas 
geográficos , atlas dic ionários etc . Entretanto , pouco uti ­
l izado pe l a sua clientela , em razão de não possuir uma sala 
disponível para a biblioteca . O acervo bibliográfico encon 
tra- se guard.ado no depósito, e armários nas salas onde fun 
cionam a Vice-Diretoria e Serviços de Supervisão e Orientã 
ç ao -Ed ucac i o na 1. 

4 - Relação do corpo administrativo'! técnico: 

a ) - um Diretor com licenciatura curta em Estudos So­
ciai s , nomeado para a função através da Portaria 301/84 
SEEC; 

b) - do is vice-diretores, sendo um licenciado em Admi­
nistração Escolar/Licenciatura Curta e o outro possui cur­
so de Formação de Professores de 1? a 4? série e Tre i namen · 
to na área de Deficiência Nental; 

c) - um secr e tário, com curso de secretariado; 

d) - uma superv i sara pedagógica, com Licenciatura Cur­
ta em Supervisão Escolar 

e) - uma orientadora educacional , com Licenciatura Ple 
na em Pedagogia/Orientação Educacional, e 

f) - uma supervisara de merenda, com o curso de Forma­
çao de Professores de 1? a 4? série Treinamento em merenda 
escolar. 

5 - Relação do pessoal de apoio e serviços gerais: 

a) - dois aux i l iar es de secretaria; 

b) - um da tilógrafo ; 

c ) - um auxiliar de disci plina ; 

d) - quatro agentes de portaria, 

e) - uma auxiliar d~ supervisão escolar . 

6 - Relação do corpo docen t e : 

O co rpo docente da Escola está constituÍdo de vinte e 
c inco elementos dos quais, dezessete minist r am aulas nas 
turmas de 1? a 4? série ; es tão nab i l i tados de acordo com 
que preve o artigo 30 da Lei 5692/7 1, o que não ocorre com 
a maioria dos professores que l ecionam para as turmas de 
5? a 69 séries, conforme se observa no quad ro a seguir : 

Docente Hab i l itação Ser 1e q/ Di sciplina 
l ec i ona 

Adélia F. l-latos Adicional em Es 5? Geografia, His 
t udo Sociais - tória· Ed . No:::-e 

ral e Cívica 

6? Estudos Soei-
ais 

Iracema A. Pe- Li c . Curta em 5? Ed .Ar t . e Por tu 
-

r eira gues 
Ed . Artíst i ca 6? Ed . Artística 

Rosineide C. Fer Li c . Pl ena em 5? 'Ed . p/o Lar e 
rei r a 

- Ciências 
Ec. Domestica 6? Ed . p/ o Lar 

Raimundo C. Bri-
t o Li c . Curta em 5? e 6? Ciências 

Artes Prát i cas 

Ra imundo N. B. Lic . Plena em C i 5? e 6? Na t emática 
da Silva ências Agríêol as 

José H? D. C ar 
doso 

-
Lic . Pl ena em Ed . 5'! Ed . Física 
FÍsica 

Anas t ác io E. Li.c . Curta em Ar- 5? e 6? Te c . Comer 
dos Santos tes Prát icas c i a i s 

-

Léa da S.Rodri-
gues Adicional em Por- 5? e 6? : 

gues 
Portugüês 

_ De ~cor~o com documentação anexa ao processo e decl4ra 
çao da dueçao da Escola, a professor a de Educação ArtÍstica 
apresentou-se no dia 29 de junho, e para completar sua carga ho 
r ária leciona Português para uma 5? série do Intermediár i o-;­
Da mesma forma , a professora de Educação para o Lar leclo­
na Ciências para a referida turma com o mesmo objetivo da 
anterior. Os pr ofessores de Técnicas Comerciais e Portu­
guês se apresentar am no Educandário em 01.09.88 o que sig~ 
nifica que cinco turmas de S? a 6? séries do 39 turno , so 
passaram a receber aul as nesses componentes curriculares a 
partir do dia 02 de setembro, fato que implicará na dilata 
ção do período escolar nessas disciplinas até o cumprimen:=:­
to i ntegral da carga horária anual. 

Pelo quadro demonstrado anteriormente , .observa-se que 
os professores que estão lec ionando Português, Ciências e 
Natemitica nio estão habilitados para essas disciplinas 
contrariando assim a Legislação Educacional citada ante­
rior~ente, o que nos leva a supor, que possivelmente, si­
tuaçoes semelhantes , estejam ocorrendo em outras Escola~ 

do Sistema Educacional do Amapá, razão de suger i mos à Se­
cretaria de Educação e Cultura que através do seu Órgão com 
petente , procure habilitar esses docentes que estio atuan:=:­
do de mane ira irregular, a fim de que possam realmente su­
pr ir as necessidades do Si stema Educacional. 

7 - Quadro de matr í cula : 

No corrente ano a mat rícula inicial foi de 1011 (mil e 
onze ) alunos e a ma t rícula efe tiva é de 92 3 "(novecentos e 
vi nte e três ) a lunos assim d i stribuÍdos. 

Séries Hatncul a Inicial Hatn.cul a Efet1va 
t urmas alunos turmas alunos 

I? 08 269 07 233 

2? 06 217 06 208 

3? 05 202 os 190 

4? 04 160 04 146 

5? 04 120 04 109 

6? 02 43 02 37 

29 1011 28 923 

A Escola funciona nos três turnos mais o intermediário, 
nos seguintes horários : 

- primeiro turno, das 07:00 hs, com nove turmps de 1? 
a 4? série ; 

- intermediário, das 10 : 30 as 14:20 hs, como seis tur­
mas de 2? a 5? série ; 

- s egundo turno, das 14: 20 as 17 : 30 hs, com oi to turmas 
de 1? a 4? série ; e 

- terce i ro turno, das 18: 30 as 22 : 30 hs, com cinco tur 
mas de 5? a 6? séries . 

Dentre as turmas mencionadas, existem duas de 1? série 
no Process o de Aceleraçio do 1Ens ino x Ap r endizagem, na fai­
xa etária de LO a 14 anos de idade . 

8 - Regimento Escolar: 

O Regimento da Esco l a de 19 Grau " Cecí l ia Pinto" es tá 
organizado em t i t ulas , que · se dividem em ca~Ítulos , subd i ­
vididos em seçÕes que def inem sua f i losofia, obj etivos e 
dispÕem sobre os aspectos estruturais, funcionais, adminis 
trativos, didáticos e discipl inares da comunidade e s colar 
daquel e Educandirio , es t ando o mesmo de acordo com as Reso 
luçÕes 04 / 74 e 02/84, ambas do CETA, que estão i luz do Pã 
r ecer 352/ 72-CFE, que dispÕe sobre normas r efe r entes à e lã 
boração de Regimento Escol ar . 

Como anexos do Regimento Escolar, encontram-se : 
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a) - Sistemática de Avaliação : 

A Avaliação .da Escola é contínua, progressiva , .constan 
te e cumulativa durante todo o Processo Ensino x Aprendi za 
gem . Está elab~rada de acordo com a Sistemática de Avalia~ 
ção da Secretaria de Educação e Cultura , aprovada pelo Pa­
'recer 55 /86- CTE. 

b) - Grade Curricul ar : 

Cont am no pr ocesso cópias de duas Grades Curriculares , 
sendo que uma está de acordo com a Resol ução 08/71 -CFE,ado 
tada nas turmas de 2?, 3? , 4J e 6? séries. A outra grade ~ 
está em·consoriância com a Resolução 14/87-CTE , orgàni zada 
para todas as séries do Ensino de 1? Grau , sendo implanta­
da no iní cio deste ano e aplicada nas turmas de 1? e 5? sé­
ries . Est? :onstituída por componentes curr i culares que 
compÕem o NÚcleo Comum, Art igo 79 da Lei 5692/71, par te di 
vers i ficada e preparação par.a o trabalho (Lei 7044/82) . 

b. 1)- NÚcleo Comum e Artigo 79 da Lei 5692/71: 

- Português, Mat emática , História, Geografia , Educação 
Artística e Educação Fí sica. Estas disciplinas são ~1n1s­
tr"adas em t odas as séries, sendo que Português , tem uma car 
ga horár i a de cinco h.oras-aula semanais , e Matemática as 
turmas de 1? a 4? , 7? e 8? séries estão com quatro horas -
aula por semana ; já as turmas de 5? e 6? séries com cinco 
horas-aul a semanais; as· demais di sciplinas são ministradas 
em duas ho ras- aula semanais por turma ; 

- Educação Moral e Cívica, O. S. P. B e Ensino Religioso . 
Todas es tas disci plinas es tão sendo ministradas com uma 
hora- aula semanal, sendo que Educação Moral e CÍvica só é 
ministrada nas turmas de 5? e 6? sér ies; O.S . P.B nas turmas 
de 7? e 8? séries e Ensino Religioso para turmas de 1? a 
6? séries ; 

- Iniciação as Ciências : Componente Curricul a r destina 
do às t urmas de 1? a 4? série , ministradas em duas horas ~ 
aula semanais ; e 

- Ciências programada para as turmas de 5? a 8? se­
rie, em três horas-aula semanais. 

b . . 2) Parte dive r sificada: 

- Desenho e LÍngua Estrange i ra : estão programadas duas 
horas-aula semanais para as turmas de 7? e 8? séries. 

b.3) - Preparação para~ Trabalho: 

- Atividades Práticas : destinadas duas horas-aula sema 
nais para as turmas de 5? a 8? sér i e . 

Segundo documento em anexo , a Direção da Escola i nfor­
mou que oferece ao educando, como Prepar~Çã~ para o Traba­
lho, atividades práticas através de projétos l igados ao se 
tor terciário, e em Educação para o Lar está sendo executa 
do um projeto de Corte e Costura nas turmas de 5? série 
onde , segundo a Escola , "se dá o i nicio à preparação para 
o trabalho" . 

Alertamos a Esc9la que o § 19 do artigo 59 da Resol u -
ção 06/86-CFE diz "a Preparação para o Trabalho como o ele­
mento da Formação Integral do aluno, presente no 19 e 29 
Graus , deve emergir · dos próprios objetivos educaci.onais no 
NÚcleo Comum ..• " devendo, portanto, a preparação para o 
trabalho permear todo o currículo escol ar e não apenas a 
partir da 5? sér ie . 

Segundo as Grades Curriculares analisadas, as a tivida­
des escolares, são desenvolvidas em cento e oitenta dias 
l e-t ivos de aco;r'do ·com o que preconiza o arti go 11 da Lei 
5692/71 , dis tribuÍdos em trinta e seis semanas de cinco 
dias e vinte horas por semana para as turmas de 1~ a 4? sé 
rie ; vinte e cinco horas semanai s para as 5? e 6? séries ~ 
vinte e sete horas semanais destinadas às 7?s e 8?s séries 
perfazendo um total de setecentas e vinte, novecentas, e 
setent a e duas hpras anuais respectivamente; 

c) - Estatuto do Conselho de Classe: 

Devido ã natureza e es trutura da Escola, a mesma tem um 
Consel ho da Classe formado por alunos representantes de 
turmas , docentes, Direção, Supervisão e Orient aÇão Educa­
cional para as turmas de 1? a 4? sér i e ; e tantos Conselhos 
quantas forem as turmas de 5? ou mais séries que venham a 

, ser implantadas no Estabelecimento . Tem como finalidade a­
comp?nhar , debat er e colaborar na solução de problemas , p~ 

ra a melhoria da produtividade do Processo Ensino x Apr en­
dizagem ; 

d) - Es tatuto da Associação de Pais !:. Mestres: 

A Assoc iação de Pais e Mestres denomina-se "Professo·r 
Geraldo Leite de.Moraes", é constituÍda pela direção, su­
pervisores e orientadores, professores, pais ou responsá -
veis dos alunos, tem como uma de svas finalidades a busca 
de maior ef i .ci ência no processo educaciona l, através da 
participação da comunidade nas atividades escolares . € ad­
ministrada por uma Diretoria , el e~ ta ent re sócios em Assem 
bléia Geral. 

e) - Estatuto do Centro Cívi co Escol ar: 

O Centro Cívico da Escola denomina- se Centro Cívico Ca 
bralzinho , e uma de suas funçÕes é propagar o civismo,atra 
ves de comemorações e atividades cívicas e sociais . -

8 - Plano de Expansão : 

A Escola encaminhou o Plano de Expansão de 5? a 8? sé­
rie a partir de 1987 , e justifica- o, levando en• considera­
çao os seguintes fatores : 

a) - "O aumento acentuado de alunos concluin tes da 4? 
série no Estabelecimento e outras escolas do bairro, a pa~ 
tir de 1985;. 

b) - A dif i culdade de- transporte para o deslocamento 
para o Cent ro da cidade , tendo em vis ta a maioria dos alu­
nos serem oriundos de famílias ca~entes ; 

c) - A expansão da cidade no Buritizal, com o cresci­
mento desordenado das áreas do Muca , Congás , Cuba de Asfal 
to , etc, trip l icando o número de Crianças em idade escol ar 
em todas as séries do ensino de 19 Grau ; 

d) - A earantia dada pe l o ent ão chefe da .DEPRI/DEN/SEEC 
aos senhores pais e ou responsáve i s de alunos do Estabel e­
cimento de que funciona 5? série na Escola em 1987 , e que 
a impl antação grad9tiva das demais séries, seria feita nos 
anos subsequentes". 

A direção da Escola, informa que em 1985 , funcionar am 
no Estabelecimento , turmas de 5? e 6? séries, sendo extin­
tas em 1986, por falta de condiçÕes , mas em 1987 a 5? sé­
rie foi reativada , !'pressionados ?ela DEPRI/DEN/SEEC, comu 
nidade e a necessidade prement e de atender cerca de 200 
crianças da 4? série da Escol a e áreas próximas". Em 1988, 
houve a implantação de 6? série e a previsão da 7? a 8? se 
ries para 1989 e 1990 respectivamente . 

Infor ma ainda , a direção do Educandár i o , a carência de 
professores e a necessidade de ampliação da Escola , em pel o 
menos cinco salas de aul a , biblioteca , secretaria, auditó­
rio , sala ambiente de preparação para o trabalho, sala de 
Ciências e reforma geral do prédio. 

Em vi si tas ao Estabelecimento, verif i camos que a amplia 
ção e reforma do prédio foram iniciadas, segundo declara ~ 
çÕes do corpo administrati vo , em março do corrente ano e 
paralizadas em abril , o que nos leva a sol i citar à Secreta 
ria de Educação e Cultura, as providências no sentido de 
conclusão dos trabalhos iniciados, a fim de que a Escola , 
na medida do possíve l, possa excluir o turno intermediár i o 
que na nossa opinião não traz nenhum rendimento escolar ao 
educando e possa atender melhor a sua clientela . 

Pela análise dos documentos apensos ao processo e ver i 
f icação "in loco" pela relatora , conclurmos que a Escola 
está funcionando de forma precária , principalmente nas t ur 
mas de 5~ e 6? sér i es , onde a maioria dos professores não 
são habilitados ef!l detrimento ao que estabelece a Lei 5692/ 
71, que diz : "Exigir-se-á como formação mínima para o exer 
cicio de magistério : 

a) - no ensin9 de 19 G~au , da 1? à 4~ série , habilita­
çao específica de 2~ Grau; 

b) - no ensino de 19 Grau , da 1? à 8~ série , habilita­
ção específ i ca de grau superior , ao nível de graduação , re 
presentada por licenciatura de 19 Grau, obtida em curso de 
curta duração ; 

§ 19 os professores a que se refere a alínea "a" pode­
rao lecionar na 5? e 6? séries do ensino de 19 Grau, !'lediante 
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estudos ad i cionai s ... " razao porque vemos como possível 
a regularização do seu funcionamento apenas de 1'1 a 4'1 si­
rie, mesmo contrari ando a di reção do Estabelecimento , quan 
do afir ma em seu pedido de expansão que o Ato da então Se~ 
cretaria de Educação e Cultura foi "autoriza!"do o funciona 
menta de uma Escola de 1' Grau e não apenas de 1ª a 4' si~ 
r ie", daí entendermos que essa expansão deverá ocorrer ape 
nas quando houver , a l im das necessidades humanas , as condi~ 
çÕes asseguradas pe la SEEC, conforme preceitua o propr i o 
Regimento da Esco~(grifo nosso) 

Só lamentamos que a Secretaria de Educação e Cu l tura 
nao venha , ati o presente , oferecendo essas condiçÕes . 

II I - VOTO DA RELATORA: 

Diante do exposto , somos de Parecer favorável à Regula 
rizaçào da Escola de 19 Grau "Cecília Pinto" de 1'1 a 4'1 Se 
rie , va l idando os estudos das turmas de Si! e 6? siries ji 
realizados , ve t ando ent ret3nto , a expansão de siries pro­
postas para os anos de 1989 e 1990 . 

Deve a Escol a continua r oferecendo estudos apenas de 1'1 
a 4'1 sirie do Ensino de 19 Grau ati que a Secretari a de 
Educação e Cultura venha dotar o referido educandário de 
meios que lhe poss i bilitem desenvolver um trabalho eficien 
te e com professore s dev idamente habilitados para o exerci 
cio do magistirio de Si! a 8? sir ie, ou preferenci almente -;­
que venha a construir uma outra escola, naquele bairro,com 
a finalidade exclusiva de atender à clientela concluinte 
do pr imei ro segmento do Ensino de 19 Grau, res i dent e naqu.«:_ 
l a area . 

ra. 

Es t e i o nosso Parece r. 

Nacapá , 30 de se tembro de 1988 . 

}~RIA DIAS ALCk~TARA 
Relatora 

IV - VOTO DA CÂHARA: 

A Câmara de Ensino de 19 Grau , aprova o vot o da relato 

Nacapá , sala de reuniÕes Prof9 REINALDO HAURÍCIO GOU­
BERT DANASCENO, 03 de outubro de 1988 , 

~l~RIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

HARIA DIAS ALCÂNTARA 

RAINUNDO VILHENA DA ROCHA 

V - DECISÃO . DO PLENÁRIO: 

O Conselho Terr i torial de Educação em sessão plena, rea 
lizada nesta data , decidiu acompanhar o voto da Câmara de 
Ensino de 19 Grau . 

Hacapá, Sala de reuniões "Professor Hário Quirino da 
Si l va", 25 de outubro de 1988 . 

NILSON NONTORIL DE ARA0JO 

EDUARDO SEABRA DA COSTA 

PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA 

NARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA LOPES 

~\IMUNDO VILHENA DA ROCHA 

RAU!UNDA IRENE TÁVORA DE MENDONÇA 

lu'iA LUI ZA HIRANDA DE NONT ' ALVERNE 

JOS~ ALDEOBALDO DE ANDRADE 

RAIHUNDO GUEDES DE ARAÚJO 

~~IA DA CONCEI ÇÃO COELHO DE SOUZA 

GOVERNO DO A!-~PÁ 
CONSELHO DE EDUCAÇÃO 

CM~RA DE ENSINO DE 1 9 GRAU 

PARECER N9 48/88 - CTE 

PROCESSO N9 19/88 - CTE 

AUTORIZA O FUNCIONA!-fENTO DA ESCOLA DE 19 GRAU "TREN DA 
ALEGRIA" E VALIDA ATOS ESCOLARES JÁ REALIZADOS . 

I - HISTÓRICO : Pelo of íc io n9 01/86 de 17 de março de 
1986, as propr i etárias da Escola de 19 Grau "Trem da Ale­
gria", comuni car am à presidência do CTE a sua criação. Trans 
fo r mado em processo , ficou aguardando na Secre t a r ia do Con 
selho, a documentação exigida para autorização , o que ocor 
r eu através do ofício n9 03/86 , passando a faze r parte do 
processo . Fo i encaminhado i Equipe de Apo io Ticnico Esco­
lar-EATE da Secr e t ar i a de Educação e Cultura em 2S .11. 86 , 
para análise e inspeção escolar , retornando a es t e Colegia 
do, em 24 de maio do ano em curso, sendo encaminhado à Câ~ 
mara de Ens i no de 19 Grau e posteriormente a esta relatora 
para emissão de Parecer . 

Apesa r da análise da Equipe de Apoio Ticnico Escol ar -
EATE , dizer que a documentação encontrava-se de acordo com 
o que prevêem , os artigos 49 e 59 da Resolução 14/83-CETA, 
que dispõe sobre aut orização de func ionamento de Escolas 
particulares , vá~ias fa lhas foram detectadas , em especial 
ao Regimento Escolar , que encontrava-se muito repetitivo e 
não espe l hava a r ealidade da Escola , O Processo baixou em 
diligência , retornando a es te Órgão, em 27 de setembro do 
corrente ano com as corr eçÕes que se faziam -necessárias . 

II - ANiiLISE : 

A Escol a de 19 Grau "Tr em da Alegria", está localizada 
à Av . Fcliciano Coelho 125 , bairro do Trem , nesta cidade de 
Nacapá . Iniciou suas a tiv idade s no dia 03 de março de 1986 , 
com a final idade de atende r c r ianças do Haternal, Educação 
Pré- Escolar e o 19 segmento do ensino de 19 Grau . ~ um es tabe ! e­
cimento de Ens i no Particular, e se mantim com recursos pró­
prios. A referida Escola está inscr ita na Junta Comercial do T. 
F. doAmapá , sobo n9 16200011263 e no NinistériodaFazcnda­
Del egacia da Receita Federal com o CGC 10227585/0001-30 . 

O Plano de Regu l arização e Funcionamento da Esco la es­
t á composto dos documentos a seguir discr i minados : 

1. Relação das dependências físicas ~ planta baixa da 
Escola : 

A relação das dependências físicas da Escola, está de 
acordo com a pl anta baixa da mesma, que está registrada no 
CREA/Pa_.Ap sob o n9 048/02 , datado do dia 02 . 02 . 88 . De acor 
do com o rel atório de inspeção escolar da Equipe de Apoio 
Ticnico Escola r- EATE da Secretar ia de Educação e Cultura e vi­
s ita por es t a relatora, o pr idio i próprio,sua construção é "em 
a l venaria, com instalações em bom estado de conservação , 
arejado, com iluminação ~atisfató r ia; conta com sete salas 
de aula , uma sala onde func iona a Diretoria , uma sala que 
funciona como Secretaria , Biblioteca c sala de professores 
uma lanchonete , quatro sanitários , sendo um, para os pro­
fe ssores e três para os alunos c uma área de lazer desco­
be r ta , com um parque infantil . 

Chamou- nos atenção , a sala destinada à Secretaria que 
tambim f unciona como - sala de professores e bi blioteca 
Convêm alertar a Escola para essa trÍplice função de sala , 
em razão da necessidade de um local exclusivo para a guar­
da de documentos de escri turação escolar dos a lunos, a fim 
de resguardar a inviolabilidade dos mesmos . 

2 . Relação do~ da Biblioteca : 

O ace rvo bibliográfico da Escola consta de livros didá 
t icos, pesquisa s, histórias infantis , dicionários, roman ~ 
ces , enciclopidias , at l as , mapas etc , pod~ ser cons i de rada 
excelente para o nível de sua clientela , só lamentamos a 
ausênc ia de um l ocal exclusivo para a Biblioteca, onde os 
seus usuários poder i am se beneficiar muito mais nas suas 
at i vidades . 

3. Relação do material permanente : 

O mate r i a l permanente da Escola, encont r a-se em bom es 
t ado de conservação e atende plenamente a sua clientela. 

4 . Relação do corpo docente , administrativo e pessoal 
de apoio: 

O corpo docente do Educandário, está constituÍdo de se 
t e elementos , t odos habili t ados de acordo com o que preve 
a alínea" a " do artigo 30 da Lei 5692/71 . 

O corpo administrativo está composto de dois diretores 
que são os seus sóci os propr i etários , sendo um dire t or ad­
mini s trativo, possui o Cur so Cient í fico e o outro i a dire 
tora pedagógica, qu~ possui c r.urso de Formação de Pro fes~ 
sares de 1 ~ a 4~ série. 
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O pessoal de Apoio, consta de uma secretaria que pos­
sui o Curso de Formação de Professores de 1~ a 4~ série e 
uma agent e de portaria. 

O Estabelecimento não possui os serviços de Supervisão 
Escolar e Orientação Educacional, porém, os mesmos são rea 
lizados pela diretora pedagógica , que segundo o relatório 
de inspeção escolar da EATE I SEEC, a mesma recebe· toda orien 

tação da Equipe de Apoio Pedagógico - EAP da Secretaria de 
Educação e Cultura . 

5. Quadro de matrícula !:. Plano de Expansão ' de Séries : 

Constam no processo dados referentes à matrí cul a , des­
de o início das atividades escolares do Educandário, con­
forme demonstrativo : 

N9 DE ALUNOS E TU RI-IAS TOTAL 
A N o Haternal I T Pre- Esc. I T 

1986 23 2 68 3 

1987 56 2 201 6 

1988 26 2 127 6 

Observa- se que a Escola iniciou suas a t ividades com cin 
co turmas do Pré-Escol ar e Haternal, e uma turma de 1~ sé:=­
rie do _ensino de 19 Grau ; as demais séries que o Educandá­
rio se propÕe a mini~trar estão sendo feitas gradativamen­
te e em 1989, implantará a 4~ série, de acordo com o seu 
cronograma de expansão de séries, em anexo ao processo. As 
turmas são pequenas , o que , com certeza , cont ribuiu para o 
índice de aprovação de 1007. na 1 ~ série em 1986 e 947. na 
1~ e 2~ séries, em .1987. 

6. Quadro demonst rativo de salários : 

No que diz respeito à remuneração condÍ gna aos profes­
sores e pessoal administrativo , exigências da alínea " c " 
do artigo 59 da Resol ução 14183-CETA, a Escola apresentou 
o seguinte quadro: 

FUNÇÃO 

Diret . Pedag?gica 

Diret . Administrativo 

Professor 

REHUNERAÇÃO 
SETEHBRO 

Cz$ 121. 390 ,00 

97 . 032 , 00 

29 . 809 , 74 

Segundo o relatório de inspeção escolar da EATEISEEC , 
os salários são reajustados mensalmente de acordo com a 
URP do mes. 

7. Regimento Escol ar : 

O Regimento da Escola constitui-se de uma parte preli ­
minar que engloba: apresentação, histórico, identificação 
e instituição legal ; e uma outra parte composta de seis tí 
tulos que se dividem em capítulos e seçÕes que · determinam 
sua filoso fia, objetivos e organização administrativa, di­
dática e disciplinar , definindo os aspectos estruturais e 
funcionais, estando assim , de acordo com o que dispÕe a 
Resolução 04/74- CETA. 

Anexos ao Regimento Escolar encontram-se: 

a) Documentos de Legalização da Firma Escola de 19 Grau 
Trem da Alegria LTDA, junto à J UCAP e M.F. -Delegacia da 
Receita Federal. 

b) Grade Curricular: 

A Escola encam1nhou cópias de duas Grades Curriculares 
onde demonstram que as atividades escolares são desenvolvi 
das em cento e oitenta dias letivos, distribuÍdos em trin:­
t a e seis semanas de cinco dias , e vinte horas poF ·semana , 
perfazendo _um total de setecentas e vinte horas anuais. 

As mesmas estão organizadas de conformidade com a le­
gislação educaciona l, uma será extinta no final de 1989, e 
a outra foi implantada no início do período letivo de 1988 
na 1~ sér i e ; es tá constituída pelos Componentes Curricula­
res do Núcieo Comum, a~tigo 79 da Lei 5692/71 e preparação 
para o trabalho (Lei 7044/82). Os mesmos são ministrados , 
em forma de atividades . 

c) T~bela de d ist~ibuição de pontos : 

A dis t ribuição de pontos nos bimestres, estão organiz~ 
dos por série , .acompanha o mesmo critério adotado nas esco 

I~ Serie I T 2~ Serie I T - 3~ Serie I T Alunos 

20 111 

59 2 331 

51 2 242 

las da rede oficial pertencentes ao governo do Amapá . Vale 
ressaltar que a verificação do rendimento esco lar, es tá 
normatizada no corpo do Regimento , de acordo com a Siscemi 
tica de Avaliação do Processo Ensino x Aprendi~agem, da 
Secretaria de Educação e Cultura , aprovada por este ' órgão 
Colegiado, através do Parecer n9 55186-CTE . 

d) Estatuto da Associação de Pais e Mestres : 

A Associação de Pais e Mestres da Escola , foi fundada 
no· dia 03 de setembro do corrente ano , sua diretoria foi 
eleita em Assembléia Geral . Segundo declarações da dir eção 
da Escola, a APM já se encontra documentada para fins de 
registro no Cartório Civil de Pessoas Jurídicas . 

Encontram- se ainda , anexos ao Processo, quadros demons 
trativos das mensalidades cobradas aos alunos desde 1986 . 

Constata- se pela documentação ora analLsada , que a me~ 
ma está de acordo com as exigências da Resolução 14183 
CETA, que fixa diretrizes para regularização de escolas de 
19 e 29 Graus , est,ando , pois, a Escol a de 19 Gr au "Trem da 
Alegria" funcionando de conformidade com a legislação vi­
gente no Sistema Educacional. 

III - VOTO DA RELATORA : 

Pelo exposto , somos de parecer favorável, à Autorização 
de Funcionamento da Escola de 19 Grau "Trem da Alegria" e 
validação das a tividades escolares já realizadas , devendo 
a mesma cumprir a determinação do artigo 99 da ResoluÇão 
14183-CETA, que diz : " A contar do Ato de Autorização, os 
es tabelecimentos particulares e municipais , num prazo tníni 
mo de dois anos e máximo de três deve rão requerer Reconhe:­
cimento, renovável periodicamente, dentro dos mesmos pra­
zos . 

r a. 

Macapá , 30 de setembro de 19813 

MARIA DIAS ALCÂNTARA 
Relatora 

IV - VOTO DA CÃ}~ : 

A Câmara de Ensino de 19 Grau aprova o voto da relato-

~lacapá , sala de reumoes prof . REINALDO MAUR!CIO GOU­
BERT DA}!ASCENO , 03 de outubro de 1988. 

HARIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

~fARIA DIAS ALCÂNTARA 

RAI~WNDO VILHENA DA ROCHA 

V - DECISÃO DO PLENÁRIO : 

O Conselho de Educação em sessão plena realizada nesta 
data, decidiu acompanhar o voto da Câmara de Ensino de 19 
Grau, com as seguintes determinaçÕes: 

a) que a Escol~ nomeie , até o dia 
corrente ano , supervisor escolar para 
cia pedagógica do Estabelecimento ; 

20 de novembro do 
exercer a assistên -

b) instal ar ambiente próprio e exclusivo para funciona 
mento da Secretaria da Escola , ~té o in~cio do próximo ano 
letivo . 
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Por outro lado, s ugere que sej a estudada a possibil i da 
de de melhorar a remuneração do corpo docente , levando em 
conside ração princ ipalmente , a def a sagem sal a ria l entre o 
corpo administrativo e/ ou docente . 

Hacapá , Sal a de reuniões "Pr ofes sor Hário Quirino 
Silva ," 25 de ou t ubro de 1988. 

NILSON HONTORIL DE ARAÚJO 

EDUARDO SEABRA DA COSTA 

PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA 

~~RIA DAS GRAÇAS DE OLIVEifu\ LOPES 

RAIHUNDO VILHENA DA ROCHA 

RAIHUNDA IRENE TÁVORA DE NENDONÇA 

At\IA LUIZA mRANDA DE HONT ' ALVERNE 

JOS~ ALDEOBALDO DE ANDfu\DE 

~~RIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

GTFA - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTA.ViENTO DE ENSINO 

DIVISÃO DE Ei~SINO SUPLETIVO 

da 

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DA REALIZAÇÃO DOS EXAMES ESPECI -
AIS A NÍ VEL DE 5ª a 8• StRIE ~JA AREA INDÍGENA DO MUNI CÍPIO 
DE DIAPDQUE . 

EDITAL Nº 007 /88--DESU/ DEN/SEEC 

A Secret ari a de Educação e Cul tur a do Estado do Amapá , 
através da Divisão de Ensino Supl e tivo , t orna pÚblico , pe­
lo presente Edi tal que realizará Exames Especiais a nível 
de s• e 8• Sé1-ie na Area IndÍ gena do MuniCÍpio de Oiapoque 
nas Aldeias do Manga, EspÍr ito Santo , Kumarumã e Kumenê ,re 
gulament ado pelo CapÍ t ul o IV da Lei 5692/ 7l, Parecer 699/72 
CFC : obedecendo os se~uin tes critérios : 

I - DAS INSCRIÇDES 

a) Data : 08 .11 .88 

b) Local : 

- MuniCÍpio de Oiapoque 

Aldeia do Marga 
Aldeia do EspÍri t o Santo 
Al dei a KumarLmã 
Aldei a KumenÊ 

II - DAS CONDIÇDES DE INSCRI ÇDES 

- Ter o candidato no mÍnimo 18 anos completos ou a com 
pletar até a data da realização da Última prova ,. 

- Poderão ser i nscritos candidatos com 17 anos , desde 

duração de (03) três horas para cada prova . 

- c~'da prova constará de (ao j quarenta questões objet!:; 
vas , com exceção de por t uguês que const ará de (30) trinta 
q~es tões , e uma parte subj etiva que cons tará de uma reda -
ção com temas a ser pr oposto" 

- O candidat o deverá apresentar-se para a reali zação ' 
das provas muni do de documentos de Identi dade e Cartão de 
Inscrição . 

- As provas serao real izadas nas dependências das se­
guint es escolas . 

- Al deia do Manga 
EPG. Manga 

- Aldeia do EspÍrito Santo 
EPG. EspÍrito Santo 

Al dei a do Kumarumã 
EPG . Kumar umã 

- Al deia do Kumenê 
EPG . Kumenê 

- O Exmº . Sr . Secretário de Educação e Cult ura , nomea­
r a através de Portarias os t écnicos da Di vi são de Ensino 
Supletivo , responsáveis pela Apl i cação dos referidos Exa -
mes . 

- A ocorrência de fraude , em qualquer fase do processo 
de Exame impl i cará em anulação das provas . 

V - DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

- As provas serão real i zadas obedecendo o calendário a 
seguir : 

LOCAL DISCIPLINA DATA HORÁRIO 

Português 09 e 10 .11 . 88 08:00 as 11: 00 h. 
Manga Matemática 

E.M.C 18: 0D as 21 :00 h . 

Por tuguês 08 :00 as 11 :00 h . 
EspÍ rito Santo Matemática 11 . e 12 .11 . 88 

E.M.C 18 :00 as 21 :00 h . 

Português 13 e 14. 11 . 88 08 :00 as 11 :00 h . 
Kurnarumã Ciências 18 :00 ' as 21 :00 h . 

Matemática· 
E.M.C. 

D.SoP .B. 16 e 17 .11 . 88 08 :00 as 11 :00 h . 

Kurnenê 
Geograf i a 18 :00 as 21: 00 h . 
Ciências 
Port uguês 

que estejam inici ando seus estudos . VI - DA CORREÇÃO DAS PROVAS 

O casamento e/ou emanci pação não isen ta o candidato da 
idade mÍnima estabelecida pela Legislação vigente . 

III- DDCUN:EN TOS NECESSÁRIOS 

- Document os de Ident i dade e Gar tão de I nscrição. 

IV - DA ORGANIZ!1ÇÃD DOS EXAiv'ES 

- Por se t ratar de Exames Es peci ais , as provas ser ao e 
laboradas pelos prÓpr i os professores da área indÍgena , po= 
rem assessorado por técni cos da Di vi são de Ensino Suple ti­
vo . 

- Os Exames compreenderão as discipl inas de Português , 
Matemáti ca , E. M.C. , Ci ências , D.S .P.B. e Geograf ia , confo_::: 
me cronograma das a t i vidades que estão sendo realizadas na 
área i ndÍ gena . 

- As provas serao el abor adas de modo a per mitir a ava­
l i ação objetiva das respos t as às questões f ormuladas com 

- As provas serão corri gidas pel os técnicos designados 
para aplicação dos Exames . 

VII- DA HABILITAÇÃO 

- Ser á consi derado habili tadc , o candidato que obtiver 
nota mÍnima de (5 ,0) cinco em cada disciplina na escala de 
(D) zero a (10) dez , tendo direito ao arredondamento de no 
t a . 

- Ao candidato aprovado em (m) três disciplinas , a Di 
visão de Ensino Supletivo ~xpedirá Ates tado de Conclusão 7 
Parcial , a candidato que conclui r t odas as disciplinas se­
rá expedido Cer t ificado de Conclusão de Ens ino de l Q Grau . 

VI H - DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

- Os resul tados dos Exames ser5o divulgados apos apro­
vação do r el a t Ório pel o Conselho Terr itorial de Educação . 

A divul gação sera fei t a a t r?vés de relação nominal ' 
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dos candidatos aprovados encaminhadas parE: a DEC do Muni­
dpio de Oiapoque que se r esponsabi lizará pel o envio das 
mesmas a té as aldeias indÍgenas . 

IX - DA EXPEDIÇÃO DO CERTI FICADO 

- O cert ifi cado de conclusão de Ensino de 1º Grau, sa­
ra expedido pela Divi são de Ensino Supletivo . 

- O certificado sara entrogue ·ao candidato habili tado , 
apos a emissão do Parecer do Conselho Terri t or ial de Educa 
ção , aprovando o Relatório -dos Exames , 

Macapá- AP , ll de novembro de 1988 

MARIET.A ANDRADE DE PAULA 
Chefe da DESU/DEN/SEEC 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS I NDÚSTRIAS EXTRATI VAS DO 
TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ E ESTADO DO PARÁ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edi tal , f icam convoc8dos todos Associa­
dos do Sindicato dos Trabal hadores nas Indústrias Extrati­
vas do Terri~Ório Federal do Amapá e Es tado do Pará , em 
J.Jleno g OL O ue ,;eus ui rei tos sociais para Assembléia Geral 
Ordinária que será reali zada em sua sede s ocial , situada a 
Av . Pe. J Úlio Mari a Lombaerd , 2832 nesta capital no dia 
26 . 11 .88 as 09 :00 ou 10:00 horas , em primeira e segunda 
convocaçao . 

a) - Lei tura do Edital de Convocação . 

b) - Discussão e Apro~ação da Prestação de Cont as 1987 

c) - Discussão e Aprovação da Previsão Orçamentária pa 
ra o exercí cio de 1989 , de conformidade com a l ei 
e Estatutos da Entidade . 

Macapá- AP, 21 de novembro de 1988 

LUCI~~O DE SALLES FURTADO 
Presidente em ExercÍcio 

CARTÓRIO JUCÁ· 

PROCLAMAS DE -CASA~~ENTO 

O Oficial de Registro Civil desta Comarca de Macapá 
. Cap. do Est . do Amapá ,_ RepÚbl ica Federativa do Br asil, faz 

saber que pretendem se casar : JOS~ GÓES DA ROCHA com AURI ­
ANE DE JESUS RODRIGUES MACI EL . 

Ele é Fil~O de José Flexa da Rocha e Benedita GÓes d~ 

Rocha . 

Ela é fi l ha de Alberto Cavalcante Maciel e Maria Rodr:i_ 
gues Maciel . 

Quem souber de qualquer impedimenco legal que os i niba 
de casar um com o outro , acuse- os na forma da Lei . 

Macapá- AP, 24 / l l/88 

REGINA LUCIA SENA DE ALJ\~EIDA 

Escrevente Juramentada 

CARTÓRIO JUCÁ 

PROCLAHAS DE CASAJ>!ENTO 

. o Oficial do cartono civi l desta cidade de ~lacapâ-TFA­
República Federativa do Brasil, faz saber que pr etendem _se 
casar: BENVINDO PEREIRA DE SOUZA GONÇALVES NETO com ILeiA 
LUlA DOS SANTOS. 

Ele é fi l ho de Raimundo Nunes Pereira e de Nemesia Nu­
nes Pe r e ira. 

Ela é f ilha de Luci Lima dos -Santos . 

Quem souber de qualquer impedimento lPeal que os iniba 
de casar um com o outro , acuse-os na forma da Lei . 

Nacapá- 21 de novembro de 1988 

REGINA LÚCIA SENA DE AU!EIDA 
Escrevente Juramentada 

CARTÓRI O JUCÁ 

PROCLAMAS DE CASNJlENTO 

O Oficial de Regi stro Ci vil desta Comarca de Macapá 
Cap . do Est . do Amapá ,RepÚblica Federativa do Brasil faz 
saber que pr etendem se casar : SILVIO DE OLIVEIRA E SILVA 
FILHO com ~IARIA ZILDA BARBOSA GARCIA . 

Ele é fi lho de Si lvio de Oliveira e Silva e Maria Parei 
ra da Sil va . 

Ela é fi lha de Manoe l Gar ci a e Maria Rodr i gues Barbos a 

Quem souber de qualquer impedi mento l egal que os iniba 
de casar um com o out ro , acuse- os na forma da Lei . 

Macapá- AP , 23/ll/88 

REGINA LUCIA SENA DE ALMEIDA 
Escr evente Jurament ada 


	

